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OS O NOT 
Tl fo «Jo Go cla alo dio “lu aja Ur af GS 

AMIGOS DO «ECOS» 

Continuamos a recebar novas 

assinaturas que amigos nossos 

nos enviam e que bastante pe- 

uhorados estamos para quem nos 

ajuda a prosseguir nesta jornada 

patriótica e regionalista, que Ê 

também uma jornada cheia de 

sacrifícios é de ingratidões... 

Não nos cinsamos de afirmar 

que a vida do Ecos de Cacia de- 

pende do concurso dos naturais 

e amigos da nossa linda região; 

fazê-lo progredir é dar grandeza 

a Portugal; é contribuir para o 

desenvolvimento duma função 

honesta no seio das populações 

ávidas de progresso e de luz. Não 

temos outra ambição que não 

seja a de bem servir a Pátria e 

a Verdade, Nem desejamos que 

a sua orientação seja desviada do 

campo da Justiça onde os 'princi- 

pios se debatem pelo bet-estar 

da humanidade e se desfralda 

com independencia a bandeira 

da Pátria, que é simbolo sagra- 

do nesta batalha intensa do Re- 

gionalismo ! 
Contribuir, pois, para que o 

Ecos de Cacia tome mais vigor, 

  
mais vida, é prestar um bom ser-- 

viço à Região do Baixo Vauga 

e, simultaneamente, dar alento a 

uma causa de todos os bons 
portuguêses. 

Bem haja quem nos envia no- 

vos assinantes | 

os 

CHUVAS 

Vieram as chuvas que estão 

beneficiando as sementeiras da 

épica e muito prejudicam os ve- 

raneantes das praias da nossa re- 

giá», que desejavam gosar 0 ve- 

rão de S. Martinho. 
Tenham paciencia os verane- 

antes e seja abençoada a chuva 

que vem dar vida aos nabais, 

pastos e outras culturas, 

CÃO QUE SALVA O GAIO 

O gaio é considerado em al- 

gumas regiões da França ave de 

mau agouro e um deles acaba 

de figurar na origem dum sin- 

guiar acidente de caça Um in- 

divíduo chamado Mrcabrei per- 

corria os campos et excursão 

venatória e, talvez por não en- 

contrar peças de caça em que 

ocupar utilmente a espingarda, 

abateu a tiro um gaio, Quando 

o procurava no sítio oude devia 

ter caido, Os cáis acorreram e 

um deles, no afí de auxiliar o 

deio, encostou-se à espingarda 

que este tinha na mão € fez ac- 

cionar o gatilho. O infeliz caça- 

dor recebeu em cheio a chum- 

bulie recolheu em estado grave 

as nospitd. 
    

Gontra as velocidades nas 
  

estradas 

  

Até que chegou o momento de ou- 

virmos os grandes colossos da im- 

prensa sôbre o crescente e justo pro- 

testo da população do País por causa 

das correrias doidas dos veículos au- 

tomóveis e camionetas que põem em 

sobressalto quem tenha de viajar ou 
de percorrer as estradas de Portugal. 

Temos aqui feito constantes pedi- 

dos de providencias e nada até hoje 

tomou feição favorável aos transeun- 

tes. Os desastres sucedem-se todos 

os dias e os motoristas continuam de- 

sordenadamente a atravessar a nossa 

região, pois que ainda há pouco re- 
gistaram-se desastres grandes nas es- 

tradas de Angeja, Aibergaria-a-Nova, 

Murtosa, ete., parecendo com isto vi- 
vermos “sem rei nem roque” à mercê 
de desiquilibrados ou de perigosos 
estradistas. 

Ainda bem que a imprensa diária 

tomou a decisão para reprimir êsses 

abusos que são crimes, “e assim O 

Diário de Noticias afirma-que «a opi- 

nião pública tem recebido nos últimos 

tempos com justificado alarme a série 
de notícias mais ou menos permeno- 

rizadas Je desastres de viação que à 
Imprensa tem publicado. E” já longa e 

tristissima a relação das vítimas des- 

ses desastres entre feridos e mortos, 

Começa a haver legitimo receio de 

fazer viagem em veículo antomóveis. 
Um meio de transporte que deveria 

ser comodo, rápido e seguro passou 
já a ser olhado como instrumento de 

morte. Quem percorre as nossas pro- 

víncias, não raro surpreende sinais de 

terror pânico, mal se ouve o runior 

dos motores ou os sons das buzinas 

e “klaxons”. Chegam-nos de tôda a 

parte brados a reclamar remédio para 

os abusos e medidas que ponham cô- 
bro a espectáculos em que a loucura 

e a ambição andam a par ou conjun- 

tas. 
Conhecemos o zêlo e inteligencia 

dos serviços oficiais de viação, e so- 

bretudo os do seu distinto director, o 

sr. engenheiro Miranda Coutinho e 

não ignoramos os esforços metóicos 

com que têm procurado impor poli- 

ciamentos eficazes e uma regulamen- 

tação eficiente ao transito dos trans- 

portes automóveis. 

Verifica-se, porém, que tanto cui- 

dado não pôde ainda evitar que con- 

tinuem a registar-se com inacreditável 

frequência os mais horríveis desastres 

na viação. Em todos eles se revela a 

insania das velocidades desfreadas a 

  

  

que são lançados os veículos sem a 
menor consideração pela vida dos 
passageiros e pela liberdade do tran- 
sito e seus regulamentos, e não ex- 

cluimes deste verdadeiro crime o ca- 
so dos prontos-socorros dos serviços 
de bombeiros, que à compita fazem 
das estradas pistas de corrida, a pre- 
texto de chegarem primeiro aos locais 
dos incendios para vangloria das suas 
corporações. 

E! absolutamente inadiável que se 
obriguem com severas sanções ao res- 
peito da lei e da vida humana aqueles 
que se têm mostrado incapazes para 
possuir carta de motorista. Uma fis- 
calização intransigente que atinja os 
condutores e proprietários dos trans- 
portes, e recaía não só sobre a sua 

competencia e responsabilidades mas 
ainda sobre as condições de solidez e 

segurança dos veículos, um maior ri- 
gor nos policiamentos, além das me- 

didas que a direcção dos serviços de 

viação entenda aplicar, devem produ- 
zir os desejados efeitos de repressão 
de abusos e satisfazer as reclamações 
da opinião pública. 

As cargas excessivas ou mal acon- 
dicionadas, a arrumação de passagei- 
ros como aves em grades, as ordens 
dadas por certos industriais e comer- 
ciantes aos condutores das sas ca- 
mionetas para que a tôda a força dos 
motores tomem dianteira a outros con- 
correntes nas. estradas, à verdadeira 
mania de alguns proprietários de au- 
tomóveis de irem experimentar os 
seus carros em correrias desabaladas e 

tantos cutros casos semelhantes me- 
recem imediata atenção e uma acção 

repressiva sem hesitações. 
Porque não se faz, com periódica 

fregiiência, uma inspecção minuciosa 
e obrigatória de segurança aos trans- 
portes automóveis, e sobretudo àque- 
les que sofreram reparações não mo- 
tivadas por desastres? 

Esperamos que o nosso apelo seja 
atendido e que em breve desapareça a 
onda de legitima reparação que os 
desastres de viação provocam, porque, 
em boa verdade, o que aí está a pas- 
sar-se a tal respeito é impróprio dum 
país civilizado, 

Muito bem! Muito bem! E oxalá 
que as providências sejam energicas 
para reprimir o excesso de velocidade 
nos ceutros populacionais, a-fim-de 
que os automóveis se não convertam 
mim meio de transporte perigoso e 
execrando. 

EbOO 6 MOMGIO 
So Us Gl als Us Glo Go Gl jo Ur UR 

11 DE NOVEMBRO 

E' uma data que se recorda 
com carinho, por marcar a assi- 
natura da Paz da grande guerra 
europêa. 

Em Portugal, como em outros 
países que sofreram os horrores 
da carnificinia, o dia 11 de No- 
vembro é festejado com cerimó- 
nias patrióticas em que tomam 
parte os velhos cotnbatentes e 
as entidades oficiais homenagean- 
do a memória dos bravos solda- 
dos que tombaram nos campos 
da batalha. 

as 

CONSELHO MUNICIPAL 

Em sessão ordinária, reuniu 
no último dia 2 do corrente, o 
Conselho Municinal de Aveiro, 
em conformidade com o que de- 
termina o artigo 30.º e seus pa- 
rágrafos do Código Administra- 
tivo. 

Foram discutidos, ventilados 
e aprovados diversos assuntos de 
interêsse para o nosso concelho, 

E) 

RUAS DE CACÍA 

Quando o tempo era favorável 
não se atendeu na reparação das 
ruas da nossa trêguesia que estão 
necessitadas de arranjo, Agora, 
vieram as chuvas, e as ruas aí 
estão com enormes buracos es- 
cancarados a ameaçar os tran- 
seuntes e os veículos. 

Se, ao menos, fosse lembrada 
Santa Barbara quando troveja, 
talvez que algumas ruas de Ca- 
cia em péssimo estado, recebes- 
sem o" melhoramento desejado, 
mesmo no período das chuvas. 

Talvez, . 
a 

OS PREÇOS DO PÃO 

Pelo gabinete do sr. Ministro 
da Agricultura foi enviada à im- 
prensa a seguinte nota ; 

«O novo regime cerealífero 
não modificou os preços do pão 
estabelecidos pelo decreto-lei n.º 
26:889, de 14 de Agôsto de 1936. 

Os preços máximos são, pois, 
os seguintes; 1.º—De 3810, por 
quilograma para o pão fino de 
pequeno formato e de pesos cor- 
respondentes a 1800, 845, 820 e 
$15; 2º—De 1870 para o pão 
de 2.º nos distritos de Viana do 
Castelo, Braga, Vila Real, Bra- 
gança, Pôrto, Aveiro, Coimbra, 
Viseu e Guarda; 3.º—De 1890 
para o pão de «tipo únicor e de 
1560 para o de 2.º na cidade de 
Lisboa e nos concelhos de Oei- 
ras e Cascais: 4º— De 1880 para 
o de atipo únicor nos outros 
concelhos do distrito de Lisboa 
e nbs restantes concelhos do 
País. 

O pão fino de 500 gramas será     
  

vendido ao preço de 1$40m,



  

  

    

  

| Pelo concelho de Gois   

  

Uma cruzada regionalista 

A Comissão de Melhoramentos de Córtes de Alváres come- 

mora, hoje o 7.º aniversário da sua fundação. 

Em tôdas as terras de Portu- 
gal, o nté nas pequenas aldeias, 
3 tem feito umn propaganda in- 
tensa do regionalismo, de há 
anos a este data, Em tô ns ns 
aldeins onde o bairrismo já che- 
gou, se trabalha com intusins- 
mo pslo seu progresso é bem 
estar. 

Poucas terras há em têda a 
região de Arganil que não te- 
ubam comissão de melhoramen» 
tos para pugnar polos seus inte- 
rêssos, as quais teem desanvol- 
vido uma grande actividade pelo 
rogresso das respectivas loca- 

Raios 
Areim, apraz-nos sempre ver 

que uma terra trata de ne desen 
volver, de progredir, o que, para 
isso, os seus habitantes, empre- 
gum todos os esfôrços e sacrifi- 
Cum intereeses pessouis, para ntin- 

girem a meta desejada; o pro- 
gresso e bem estar da sua que- 
vida terra] 

Cortes de Alváres estará dan. 
tro desen encrossanta cruzada? 
Sim, está, Cortes de Alváres bem 
se pode orgulhar de tais filhos 
possnir..» 

Foi emu miados do ano de 1930, 
“que, pela primeira vez, em Cor- 
“tes, RO OrgAnNIizZou NIDA Comirsão 

“de Melhoramentos, composta por 
«devotados filhos desta povoação, 
os quais deram os primeiros pas- 
gos para a constituição deste im» 
portante freto, que é huge a 
«Comissão de Melhoramentos de 
Cortes de Alváres», graças à 
união e bairrismo mais Nua vez 
provada selos filhos da nossa 
terra, Não dem, é certo, o resul- 
tado preciso-=«tendo um dos sena 
fundadores— João do Sueramen- 
to Simôse—falecido sem que vis- 
se as suas risonhas uspiruções 
realizadas: —a conelusão da nog- 
sa tão lendária estrada é a cons- 
trução de nm edifício escolar. 
E, após n morte de tão devotado 

filho de Cortes, 08 restantes mem 
bros que compunhão essa Co- 
missão, não obtiveram os mes 
lhores resultador—o desleixo ha- 
via-se npoderado de (ão tmpor- 
tante iniciativa, dando lugar a 
que esta viesse para a decadôn- 

eia, de onde, passados seta lon- 
gos anos, em que tanto se pode- 
vin ter feito pelo nosso torião, 
esta foi, nlfim, levantada, com 
mais vontade é firmez:, por par- 
te qesses antigos membros e ou: 
tros novos pileptos. 
Como testemtnho, porém, des- 

ses primeiros inicindores desta 
cruzada regicnatista, existe a es 

trada de Mépa para esta povoa 
«ão, hoje quási sem valor algun, 
devido a falta de técnien precisa 
nestes empreendimentos, 

O nosso povo—briosos corte- 
enses que tantas vezes tegm des 
monstrado o quanto é o seu ca- 

vinho pelo torrão amado--ah 
tem, igualmente, inoa quiicula 
do seu suor. demonstrando As 
novas gerações O quanto valo os 

eeus braços de honmendos traba 
Ihudorem. Pena é infelizmente, 
que as ertidades que ruperion- 

tendem nestes assuntos, saber 

do-sa apreve'tar desse Franco in- 
tusinemo, não tivessem dado a 
sua condjuvação na realização 

dese» estrada, Que vem Lenefi- 

ciar tôda esta região, 
Esltacendo o bairtiumo do 

nurro povo nestes trabalhos da 
estrada, Já em quueiro do ano 
ecreente. vo cJornal de Argamo, 

eu fz mnan ligeiras teferências 
a éste facto digno de tados os 
louvores, Não tendo, talvez, tese 
eum ligunras luas, paluvina eta 

Claus» paia os que uessa altura mente; as eucuntro dos séus reur-. 

sdmente pretendiam nzar de voz 
de comando, honve más inter. 

pretações da parte de alguns 
conterrâneos mais eutundidos na 
matéria, que, francamente, +ô- 
mente tinham um atenmanteo a 

ignorância... Eu sei que as re- 
feridas loenis a muitos não inte- 
ressavaim, pois que as Imesnias 
sendo escritas por sm rude ope- 
rário, que, cá longe da terra-mãi 
so bate a peito descoberto numa 
oficina, com a sua camisa de 
ganga, não poderiam ter o bri- 
lho, como não podem da mesma 
maneira ter estas, pelos escassos 
recursos literários que possuice, 

Fôsse como fôssa, embora com 
rudeza, neles se tera verdade, 
como em geral, em todos os mo- 
destos artigos que tenho desper- 
sos pelas colunas da imprensa 
regional, dediendo às muitas ne- 

cessidades de Cortes, 
Entes são os anti-bairristas que 

apontando &rros, nZo fazem mé- 
ibor on mesmo tanto. Nus mi- 
ahas considerações não há frazes 
rendilhadas, mas siuceridade, As 
palavras brotam-me mais do co- 
ração que do. cérsbro; sou mais 
sentimental que pensador, Não 
posso, ne.n devo mesmo opór o 
mais pequeno dique á antipatia 
que nutro pelos mars filhos duma 
terra. Son nutnral e reeto nas 

minhas afirmações, O bom e o 
niáu imereceá sempre ns pala- 
vras bons ou imás da minha sin- 
coridade e nada mais. Não pro: 
envo nunca grangear adeptos à 
fôvça, visto neles nunca exagerar 
a realidade das coisas, é precu- 
rando, antes, propagandear a 
minha terra, puguando pela sa- 
tisfação das suas necessidades 
com impareialidade e elogiando 
ou atacando conforma as eireuva- 
tâncias o exigiam, Tenho cora- 
gem suficiente para eufrentar os 
mentirosos e o8 anti-bairrietas, 

Devemos acima de tudo ser 
sinceros, gritar ns nossas dores, 
quando as tivermos... E, feitas 
estas ligeiras considerações con 
tinuamos na nossa narração de 
factos... 

A reorganização da nossa Co- 
missão data de janeiro do ano cor- 
rente. Era já tempo que os diri- 
gentes desta antiga agremiação 
saissem daquele letargo em que 
se encontravam, Era tempo, Ná 
imprensa reg onal a luta era cons- 
tante; não faltavam os mais diver- 
sos. comentários sobre a quantia 
em puder do lesoureiro. .. E, ver- 
dade, verdadinha, havia nesses 
comentários um não sei quê de 
verdade, na parte que lucava em 
essa quantia não se encontrar à 
render na Caixa... 

Teria, pois que haver uma reu- 
nião de flôda a nossa colónia em 
Lisboa, para se pôr em audamen- 

Ito essa ideia de reorganização, 
formando, porém, desta vez, uma 
colectividade legal; em suma, que 
se orientasse por uma lei estaluá- 
ria, pagando -se mensalmente uma 

pequena quóta e respect va juia de 
entrada. E graças. pois. a essa 
inguebrantável tenacidade dos nos 
sos patrícios, conseguiram êstes 
que, em 31 de Dezembro de 1936, 

no Grénno aa Comarca de Arga 
nil. se realiza-se a primeira ass 
sembleia geral, onde se elegeram 
os corpos gerentes da nossa Co- 
mi=nsão. 

Acudindo a nova chamada para 
se enfi cirarem sob o pendão re- 
gionabsta da Comissão de Crtes 
EE Alváres, os curleenses, mais 
fuma vez souberam dar a mais evi- 
ideute prova do seu grande biir- 
trismo, vindo, trancamente, leal 

    

FCOS DE CACIA 

Lamaceiro 

Há dias vieram até à nossa 
redacção uma comissão de ho- 
mens de Cacia e Quinta para 
nos pedir a nossa intetferencia 
no enorme lamaçal que existe 
à porta do sr. João Ferreira 
da Cruz, no (Valcôvei); rua que 
liga Quintã com Taboeira, 

Por acharmos justo à pedi- 
do da referida comissão cá es- 
tamos a pedir a quem de direi- 
to para que aquele local-seja 
liverto de tal lamaceiro, ou 

conveniente reparado para que 
o transito pela referida rua não 
seja interrompido como o têm 
estado em alguns dias de chu- 
va, 

Deu causa a êste lamaçal a 
grande quantidade de barro 
que aquele deitou na referida 
sua sem que lhe fusse adicio- 
nado o competente saibro. 

Aqui fica o nosso clamor e 
esperamos de quem compete 
que aquele lucal em questão, 
seja liverto de entulhos barren- 
tos ou convenientemente repa: 
rado. 
    

ganizadores, subscrevendo-se con- 
forme as suas possibilidades o 
permitiam, mas cônscios que cen- 
tributam para o engrandecimento 
da sua testa! 

Como sócios fundadores, os 
seus nomes ficarão imortais nos 
arquivos da nossa Comissão, eu- 
quanto esta se manter—o que es- 
tamos certos que jâmais cairá, 
enquanto honver dentro da nossa 
terra, meia duzia de Curteenses 
dignos dêsse nome! 

(Transerição do livrinho em pre- 
paração intitulado: «Córtes de 
Alváres e o regionalismor,. por 

Claudino Alves de Almeida) 

A nossa festa que se realiza 
hoje, no Grémio da Comarca de 
Arganil. em homenagem ao 7.º 
aniversário da fundação da nossa 
Comissão, irá, estamos certos, dei- 
xar para sempre memorável entre 
o meio corteense, a sua passagem, 

Há um ano que aqui assesti a 
uma festa de homenagem a uma 
Comissão de Melheramentos vi- 
zinha, e, vendo um lão grande 
rúmero de conterrâneos vizinhos 
juntos, fiquei-como deslumbrado, 
ao mesmo tempo lriste ao recor- 
dar o meu cantinho... Hoje po- 
rém, reina essa grande animação 
den.ro do Grémio! Veem-se caras 
quási lodes nossas: conhecidas, 
são os nossos conterrâneos; são 
os fihos devotados da no-sa ter- 
ra que se juntaram para saudarem 
a sua defensora! E, ao ver, pois, 
esta animação, esta alegria ruido- 
sa, só temos estas palavras p ra 
exprimirem a nossa alegria o nos- 
so contentamento, | do o nosso 
seutir:—Córtes de Alváres está 
em festa, 

Só há-de haver um desejo em 
nossos corações, que estas testas 
de confraternização entre a co- 
lónia corteense se mantenha atra- 
vez de todos os tempos. Que a 
união e o bairrismo que temos 
adptado por diviza, continue sen- 
do sempre o nosso lema, que 
nos conduzira ao Progresso ! 

Corteenses ! Uma só palavra, 
e eis tudo:—ÁVANTE! 

Lisboa, 6 de Novembro de 1937 

Claudino Alves de Almeida 

O Ecos de Cacia saudando a 
Comissão de Melhoramentos de 
Cortes de Alváres pela passagem 
do 7.º aniversário da sua funda- 
ção, agradece o amável. convite 
para a festa comemorativa que 
huje se realize em Lisbon. 

Fieis Defuntos 
  

  

Passou em Cacia o dia triste 
do aniversário dos fieis defun- 
tos, 

Dobraram os sinos a fina- 
dos... 

E o som plangente e medi- 
tativo que percorre a planície 
e quebra lá longe nas encostas 
das serranias, penetrou no co- 
ração dos vivos e É z lhes avi- 
var a srillade dos mortos que 
lhes dizem respeito: um pai 
ou ama mãi, um filho ou uma 
filha, um irmão ou uma irmã, 
enfim, um parente ou um ami- 
go que a implacável morte, 
na adolescência ou na vêlhice, 
traiçoeiransente lhes levou. 

Por isso, lá foram todos em 
massa visitar as suas campas 
e enfeitá-las o melhor possível 
com pétalas de flores e baêtas 
lutuosas, acendendo velas cuja 
luz brana quere-significar que 
ainda não se apagou da me- 
mória e do coração a salidosa 
lembrança dos que, àlém-tú- 
mulo, dormem o sono eterno. 

Dobraram os sinos a fina- 
dos... 

Na igrej”, escurecida pelos 
longos crépes que pendem 
desde o teto, erguia-se 30 cen- 
tro a eça magestosa e fúnebre, 
iluminada apenas pelo clsrão 
mortiço dos brancões que a 
rodeiam. 

Aqui, a multidão comprime- 
-se, 

E o côro do clero, em riti- 
mado car-t»rhão, vibra em uni- 
sono O «Libera-me» cheio de 
angústia e côr, de dúvida ede 
incerteza, para de repente pas- 
sar a entoar o «De profundis» 
que é oração fervorosa de ar- 
rependimento é de perdão. 

Dsbraram os sinos a fina- 
dos... 

Sai da igreja a procissão 
das almas a visitar o amplo 
tendal dos mortos. 

Cabeços curvas e olhares 
macerados pela salidade infin- 
ia dos que lhe são queridos... 
Rôstos banhados pelas lágri- 
mas santas da cruciante dô: 
que lhe dilacera o coração 
amante... Aspecto de melan- 
colia e de tristeza pela sombra 
que êste dia traz a todos i: - 

distintamerte... 
Ontem forem os nossos; e 

nós, hoje, setilossmente os 
rec rdamos; âmanhã seremos 
6; e tal qual tivermos vene- 

rado e respeitado a sua santo 
memória, respeitar-nos ào, 
também por justiça, com igual 

  

sar, 

  

Está noiva?... 

  

  

Não sahe onde deve comprar 
o seu enxovál?... 

Não hesite. O nosso armazem 
fornecer-lhe à, aos mais módicos 
preços as melhores qualidades de 
panos família para lençois, abre: 
tanhados finos, atoalhados, col- 
clas, cobertores etc. 

Sortidas sem igual em todos 
«s tecidos de lã algodão e seda 

Na impossibilidade de nos vi- 
sitar 

PEÇA AMOSTRAS 

Munítos & C* Ld 

) Armazens de Fazendas 
! VILA NOVA DE GAIA 

  
manifestação de dôr e de pe-!   

Cacharolete 
    

Em Bragança, ao que lêmos no 
Povo de Aveiro, a Câmara Muni- 
cipal cobra dez escudos por cada 
morto que entra as portas do ce- 
mitério local, para despezas de 
iluminação. 

—Ora aqui está um novo impos- 
10—dizia-me hoje o Bacorinho Lo- 
pes comentando o caso—que vem 
alterar um pouco as velhas nor- 
mas lestamentárias, Na verdade, 
há que completar de futuro as 
testamentos com um novo període 
que salvaguarde convenientemen- 
te a nossa entrada no cemitério, 
não vá suceder deixarem os her- 
deiros por quautia tão irrisória o 
nosso respeitável cadáver à porta 
de qualquer necrópole. o que é 
uma estopada dos demónios agora 
que o tempo começa a arrefecer. 
Tal período poderin até ser conce- 
bido nêste lermos; «Por último, 
lego ao cadáver a quantia de dez 
escudos para a uquisição da senha 
de entrada no Cemitério de..., 
onde por meu ú'timo desejo ficará 
sepulto», 

--Que eu, continuou ele de- 
pois de ler procedido demoradas 
mente à limpez: das fossas nasais 
com a extremidade do dedo indi- 
cador-—como sou um ilustre pes 
lintra que nada tem a legur, já 
pensei na maneira de remediar q 
caso evitando ao meu futuro cas 
dáver o desgesto de o deixem 
por falta de tal importância eter- 
namente à porta dum cemitério, 
debaixo de tôdas as intempéries, 

Apurei o ouvido interess:do e 
êle explicon, mostrando uma vela 
de estearina: 

—Por oilo lostões comprei esta 
vela que v senhur vê e que Irapo 
agora sempre comigo no boiso, 
Quando um dia me despeiir para 
todo o sempre da Êsmília, "o che- 
gar o meu féretro (aqui o Baceri- 
uho descobriu-se respeitosamente) 
ao cemitério, o homenguho vem 
lá com a senha dos dez paus, pre 
ra a iluminação, Eu então suco 
rápidemente da vela e digo: Per 
dão, cavalheiro, mas já venho pres 
venido !,,. 

Achei tão extravagante esta pres 
velição da vela de eslearina, que 
preguntei a rirs 
—E os fósforos, 6 Bacorinho ? 
— Não será preciso, Sempre hás 

«de he ver por lá um camaradirha 
que use isqueiro... 

Esse Torres. 

  

S. Simão 
Realizou-se aqui no último dos 

mingo como dissemos neste mes» 
mo lugar a festividade ao pas 
droeiro da Quinta S.Simão, Fess 
ta esta que foi abrilhantada pela 
Banda Visconde de Salreu e se 
apresentou pgarbosamente bem 
«disciplinada deixando muitas sal 
dades em tados os povos de Cas 
cia e Quintã por onde a mesma 
executou o seu reportório. 

O airaial no aprasivel largo 
de S. Simão, esteve muito con- 
corrido por tôóda a mocidade não 
só desta frêpguesia, como dos ar» 
redorcs, arraiai êste que foi abri. 
Ihantado pela referida banda clja 
dava ao recinto tm aspecto eu- 
cantador, terminando o mesmo 
arraial com uma girandola de 
fogo iluminado fornecido pelo 
hábil pirotécnico sr. José Soares 
Calçada da Vila da Feira, que 
mais uma vez mostrou a sua pe- 
ricia na pirotécnica, 

Foram encarregados desta mos 
desta festa os srs.: Manuel Si- 
mões Teixeirs, Manuel Marques 
e José Marques Damião, que 
veem por êste meiu agradecer 
muito penhoradamente a todos 
vs povos de Cacíia e Quinta a 
forma como os recebeu quando 
do peditório para tal fim, 

Para o próximo ano estão no- 
meados os seguintes srs.: — Juiz, 
Manuel Dias Pereira, — Mordo- 
mos, Manuel Augusto Dias de 
Oliveira, Florindo Materis, Ven- 
tura Simões Nunes, Manuel Nu- 
nes Marques, (lho. 

    

  

 



  

  

  

DA FABRICA =— 

Alfredo Frangisco 

porqua não perderá o seu 
Modêlos originalíssin 

Vendas direct 

Teletone 2640     

Moveis e Decorações 

  

Se V. Ex * ainda não visitou esta casa, faça-o, 

Construções em contraplacagem e outras madeiras. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 

da Costa & Filho 

tempo. 
105,ã0S mais baixos preços. 

as ao público 

PORTO   

ECOS DE CACIA 

Notícias de Tahoeira 
Arrombamento e roubo —Na 

noite de 29 para 30 de Outubro 
passado, os gatunos, que de vez 
em quando dão sinais de que 
exostem, entraram por meio de 
mirombamento no estabslecimen 
to de burbearin e alfniataria do 
nosso amigo sr. Mário Rourigues 
Culafuta, roubando-lhe fazendas, 

iÉrtos já eurtados e diverses uten- 
eilios da barbearia, tudo no valo 
de BOOB0O. 

Por tmuis deligências que ge te- 
nham feito na pesquisa dos lará- 
pios, ainda não foi possível dei- 
tar-lho a não, o que muito nos   

  x s&   

  

  

ANOS 
  

No passado dia 2 do corrente 
festejou mais um ano da sua pre- 
ciosa existencia o nosso estima- 
do amigo e assinante sr. João 
Francisco Teixeira, de Cacía. 
—No dia 3 completou 7 aniver- 
sários o menino Manúel da Silva 
Matos, filhinho do estimado in- 
dustrial de padaria em Espinho 
sr, Joaquim da Silva Matos e de 
sina espôsa sr.* D. Maria Nunes 
da Silva. 
— Também no referido dia fiz 10 
anos o menino António Noguei- 
ra de Pinho, filhinho do nosso 
assinante sr. Jorge Nogueira de 
Pinho e de sua espôsa sr* D, 
Deolinda Nogueira de Pinho, de 
Angeja. 

— Ainda no dia 3 do corrente 
mês, fez anos o menino Victor 
Manuel Rebelo de Almeida, filhi- 
uho do nosso assinante sr, An- 
tóni» Nogueira de Almeida, e de 
sui espôsa sr.* Palinira Rebelo 
de Almeida, restilentes em Lisboa. 

—Passa hoje o aniversário na- 
talício da menina Deolinda Maria 
Dias, filha do nosso amigo sr. 
António Marin Dias, agente da 
Pp. S. P. de Lisboa, 

—Na p:óximo dia 8 do cor- 
rente faz anos O nosso assinante 
e dedicado rêpublicano sr. Daniel 

Carteira Elegante 
VISITAS 

Em visita ao nosso director 
estiveram na Quintã na passada 
terça-feira, vindos de Angeja, o 
nosso prezado amigo e assinante 
sr. António Nunes das Neves e 
sua bondosa espôsa sr.* Rosinda 
Nunes das Neves. 

— Igualmente em visita a esta 
redacção estiveram aqui á dias o 
nosso solicito correspondente em 
Mataduços M, M, que era acum- 
panhado do outro nosso amigo 
sr. Francisco Pais. 

Aos nossos visitantes e amigos 
aqui os cumprimentamos, 

DOENTES 
  

Desde há muito tempo que se 
encontra bastante mal, internado 
no Hospital da Marinha, em Lis- 
boa, o sr. José Maria de Carva- 
lho, estimado padeiro da nossa 
Marinha de Guerra, irmão dos 
nossos prezados amigos e assi- 
nantes srs, Manuel Nunes de 
Carvalho, caixeiro de padaria, e 
Júlio Nunes de Carvalho, empre- 
gado na panificação, ambos resi- 
dentes na capital. 

— Também estiveram doentes: 
os filhos do nosso amigo e assi- 
nante sr. Joaquim Carvalho, de- 
legado do Sindicato Nacional   Jumirio, residente em Algés. 

— Também no mestno dia 8 
passa O aniversário natalício do! 
sr. Joaquim Calado Bastos, de: 
Lis 

  

o dia 9 do corrente com- 
pletr mais tm aniversário o sr. 
António Pereitu Mendes, estiria- 
do empregado do estabelecimen- 
to Jarónimo Pereira Mendes & 
C>, da capital, 

-No próximo dia 10 do cor- 

  

rente completa 39 aniversários | 
matalícios a menina Maria da 
Conceição Dias, entiada do nos- 
so velho amigo Alípio Dias da 
Cunha, estimado empregado na 
Altandega de Lishoa. 
—Em 11 do corrente, comple- 

ta 5 verdes aniversários o meri- 
no Manuel Francisco da Silva 
Matos, filhinho querido do nos- 
so migo sr, Autônio Maria da 
Silvi Mitos e de sua espôsa sr.* 
Rosa Rodrigues Aires, de Cacia. 
—Timbém no dia 11 do cor- 

rente festeju mais uma florida 
primivera a menina Iracema, 
gentil filhy do nosso amiga e as- 
sinante sr. António, Gonçalves 
Furia e de sua espôsa sr? D. 
E kurda Regina Fonseca Faria, 
industriais de padaria em Porto 
Brandão (Almada). 

dos Descarregadores de Mar e 
Terra do Porto de Lisboa; e o 
nosso bom amigo sr. Jacinto Jor- 

ige Júnior, zeloso empregado da 
Carris de Ferro de Lisboa. 

A todos desejamos pronto res- 
tabelecimento, 

| FESTA DE ANOS 
  

Na sua residencia, em Lisboa, 
[festejou no útimo domingo o 
seu aniversário natalício o nosso 
assinante sr. Bernardino Rasa 
(Garcia, oferecendo a alguns dos 
seus amigos um abundante almo- 

iço que decorreu na mais alegre 
e amistosa confraternisação. Além 
do aniversariante e sua dedicida 
espósa sr.* D. Guilhermina Re- 
belo Garcia, assistiram os srs. 
Manuel Henriques Flór, Carlos 
Antunes Conde, António das Ne- 
ves, Fernando Henriques Flãr e 
sua espôsa, António Abrantes, 
sua espôsa e filhos, e o repre- 
seutante do nosso jornal, 

O nossa amigo sr. Garcia foi 
muito felicitado, 

BAPTIZADOS 

No último domingo teve lu- 
sur o baptizado de uma criança 
do sexo masculino filhinho do   

—N» du 12 passa o aniversá-, 
rio uatalício da sr* D. Mergari- 
dv Carvalho, dedicada espôsa! 
do nosso amigo sr. Manuel Ro- 
drisaes Carvalno comerciante na” 

capital, i 
—Também no dia 12 do cor- 

rente fazem anos a menisa Lau-! 

  

rivla de Jesus Mia, filo do il 

Carlos Dias Maia de Angeji; e 
a menina Celeste, filha de sr, 
Auntômo Rodrigues Lourenço, de 
Lisboa. 
* A fjdes os nossos parabéns, 

nosso amigo e assinante sr, José 
da Silva Samartinho e de sta 
dedicidr espõsa sr.? Vitória Nu- 
nes Quinta, da Quinta. 

A» recem haptizado foi dado 
o nome de | sé Nunes da Silva 
Samartinho e foram seus  padri- 
nhos o sr. Alfredo Pereira Duar- 
tee a sr. Luz Nunes Quinta. 

—Teve lugar no passado dia 
24 de Outibro, no Alto dos 
Toucinheiros (Lisboa), 0. bapti- 
zado de um filhinho do sr. Abi. 
tio Nunes Branquino e de sua 

peualiza, pois desejavamos saber 
quem era o pardal, 

Baptizado. —Teve lugar no úl- 
timo domingo o baptizado de 
um filhinho do nosso conter: âneo 

per. Farnando Marques da Silya e 
Rosa Marques Baptista. 
Doentes. —Com um forte ata- 

que de reumatismo, encontra-se 
retida no leito a nossa patricia 
sr.“ Rosa Nunes, dedicada espô- 

Amaden Marques Ferreira, 
Formnlamos os nossos melho- 

res votos pelas proutas melhoras 
da doente, 

Visitas, 
estiveram aqui em visita n suas 
famílias os nossos amigos srs. 
Formando Murques da Silva e 
Estevam Ferreira, —O, 
   

Valente 
Conde, 

O neótito recebeu o nome de 
José Valente Nunes Branquinho, 
sendo seus padrinhos o nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
Maruel Nunes Branquinho e a 
sr.* Maria da Ascenção, tios do 
recém-baptizado e todos naturais 
de Angeja. 

No Alto dos Toucinheiros, em 
casa dos pais do novo angejense, 
foi oferecido a todos os seus ami- 
gos e compadres, um opiparo 
jantar, no fim do qual brindaram 
pelas prosperidades de todos os 
presentes. 
—Também teve lugar no últi- 

mo domingo em Cacia, o bap- 
tizado de uma filhinha do sr. 
António Pereira de Moura e de 
sua espôsa sr.* Glória Arrojada. 

A* neófita foi dydo o nome de 
Maria Luiza Pereira de Moura, 
sendo seus padrinhos a menina 
Maria Emília Ferreira Tavares e 
o seu noivo, sr. Luiz da Mata, 
encarregado da Leitaria, em Ca- 
cít, e natural de Louza de Cima 
(Loures). 

No fim deste baptizado, que 
foi feito de automóvel, foi ofere- 
cido pela mãi da madrinha e em 
sua casa, um lauto banquete, no 
fim do qual houve baile para al- 
guns dus assistentes. 

RETIRADAS 

Com destino a Torres Novas, 
retirou-se na penúltima semana 
de Sarrazola, depois de ali estar 
algum tempo, o nosso amigo e 
assinante sr, Francisco Marques 
Baptista, sua espôsa e filhinho. 
—Com destino à Golegã, onde 

é industrial de panificação, reti- 
raram-se de sua casa da Quinta, 
no dia 4 do corrente, depois de 
aqui estar um mês, O nosso assi. 
nante e amigo sr. José da Silva 
Samartinho sua espõsa e filhinho, 
—Para Lisboa, onde foi estar al. 
gum tempo na companhia de 
seu marido, retirou-se de Sarra- 
zola na última semana a sr. 
Conceição Simões Miranda Bar- 
bosa, espôsa do nosso assinante 

[sr Artur Rodrignes Barbosa. 
A todos desejimos uma feliz 

viagem, 

NASCIMENTO 

Com um feliz parto, deu à luz 
uo dia 29 de Outubro passado, 
uma criança do sexo masculino 
a sr. Vitória Rodrigues da Silva 
Corujo, espôsa do nosso amigo 
e assinante sr. Manuel Francisco 
Corujo industrial de panificação 
em Algés, 

    

sa do nosso estimado amigo er. |, 

No passado domingo. 

  fo 
  

LANIF 

Cov 

barato 
Se lhe interessa comprar 

vestido ou casaco, peça amos 

para o Ex.”º cliente, 

Ícios 

Viúva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
ILHÃ 

A casa mais conhecida em todo o país e a que mais 
vende, 
um fato, sobretudo, gabardine, 
tras do que pretende, que lhe 

serão enviadas ua volta do correio sem dispendio algum 

Peça amostras a esta acreditada casa 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 
  

ti   
  

| Necrologia 
DB. Marin Rodrigues 

da Silva 

Finou-se no dia 27 do mês pre- 
térito, em Lisboa, a sr." D. Ma- 
ria Rodrigues da Silva, estremo- 
sa espôsa do sr. José Dias da 
Fonseca, azente da Polícia de 
Investigação Criminal daquela ci- 
dade, e irmã dos nossos amigos 
sr. João Tavares da Silva, indus- 
trial de panificação no Montijo, 
e José Tavares da Silva, indus- 
trial de padaria em Sintra. 

A extinta era natural de An- 
geja, contava apenas 46 anos de 
idade e faleceu subitamente aos 
estragos duma congestão cere- 
bral, deixando dois filhos. 

O seu funeral que se realizou 
no dia seguinte, saiu da rua Jo- 
ão «do Outeiro, n.º 60, 1.º, para 
o cemitério do Alto de S. João, 
com uma concorrência de cêrca 
de 400 pessoas, foi uma verda- 
deira manifestação de pesar às 
excelsas qualidades da saúdosa 
senhora, vendo-se nêle represen- 
tada largamente a nossa região 

jpor pessoas residentes em Lis- 
boa e arredores, entre os quais 
nos recorda vêr os srs. Manuel 

'R. Carvalho, comerciante, e An- 
prio Nogueira Pinho, industrial 
de panificação, assim como mui- 
tos sócios do Grémio da Comar- 
ca de Arganil e agentes da Polí- 
cia de Investigação Criminal e 
da Polícia de Segurança Pública 

Sôbre o feretro foram coloca- 
dos ramos de flores naturais e 
duas ricas corôas artificiais ofe- 
recidas pelo marido, filhos e ir- 
mãos. No cemitério organiza- 
ram-se alguns turnos. 

O Ecos de Cacia, que se fez 
representar no funeral pelo seu 
redactor sr. Anibal Cruz, apre- 
senta a tóda a família enlutada 
sentidos pêsames. 

  
Maria Modrigues Amorim 

Em Sarrazola faleceu no dia 1 
do corrente com 81 anos de ida- 
de a sr.* Maria Rodrigues Amo- 
rim, mãi do nosso amigo de in- 
fância e escola Manuel Rodrigues 
Macêdo, conceituado industrial 
de panificação em Leiria, 

O funeral da desditesa senhora 
que em geralera muito estimada, 
realizou-se no dia 2 à tarde, en- 
corporando-se no mesmo a mú- 
sica de Crnelas e muitos dos 
unigos de sen filho, onde foram 
feitos alguns turnos. 

A tôda a família em Into, es- 
pecialmente a Manuel Rodrigues 
Macêdo, que de Leiria veio para 
esse fim, aqui apresentamos os 
nossos sentidos pêsames. 

— Também no dia 29 do últi- 
mo mês, faleceu em Sarrazola 
com idade muito avançada, a co- 
nhecida Maria Ricarda, 

A" família enlutada, os nossos 
sentidos pêsames, 

    

ã Ri 
Bata número foi vigulo k ala 

Comissão de Crnsura   

Em LISBOA 
Diz-se 

Que em casa do Jacinto, o Cruz 
gorducho, o Barata severinto, o 
António galucho e o jovem Má- 
riosinho se adeantaram no vinho; 

—bQue se lá voltassem mas 
êle é que nunca mais os convida! — 
davam-lhe fim à bebida; 

—(Que ao Carlos de Almeida 
vão felicitar por ir muito breve à 
terra casar; 

— Que esta «nova» val fazer 
barborinho, principalmente ao gu= 
arda noturno do Terreirinho; 
—Queo Artur Viana traz o 

coração em braza (mas que gran- 
de safardana...) porque a «rôlan 
lhe buteu a aza; 
—Que também o João Antão 

Barata traz a cabeça devéras aba- 
lada pelo mozivo do Carlos Con- 
de não o convidar para a caldei- 
rada; 
—Que o Rodrigues Carvalho 

com a aguapé de à três anos não 
teve grande «trabalho. de alegrar 
certos fulanos; 

— (Que o Garrido nêsse dia ia 
muito bem conduzido e cheio de 
alegria; 

— Que o Bernardino Rosa Gar 
cia tem um modêlo de bigode de 
fantasia; 

— Que o pinta de vez em quan- 
do, segundo afirma o Fernando; 

— Que o Manuel Flôr tem cer- 
ta vaidade em ser cobrador; 
—Que o António Neves, em te- 

lefonia, só sabe dizer: disto não 
perceber, 

—Que o corte de cabelo que se 
usava dantes, agora só o usa o 
António Abrantes; 

— Que o Sucena é hospede caro 
na pensão de Santo Amaro; 

— Que o tesoureiro da comise 
são de Amioso vai oferecer uma 
cabeleira ao presidente para ser 
mais formoso; 

— Que o Mário Sousa Tavares 
promete trazer da «parvalheira» 
alguns manjares para uma pago- 
deira; 

Que, aser verdade, o sem 
colega João levará a rapaziada à 
esperá-lo à estação. 

  

  

Lince. 
mm meme 0 O e mm 

Notes da Vilarinho 
Rectificando.—Por engano ti- 

pogtáfico, muiu na nossa última 
correspondência ana jrratu que 

desejamos rectificar, não vá o 

visado ficar melindrndo com a 

referida. On segu: no casamen- 

to de Silvio de Almeida, 
oude se lê para nos envint 12 
escudos que o mesmo deve à 
Bmp'eza deste jornal, deve lêr- 

Lev: para nos envisr 18300 que 

o resto conteriâneo Silvio de 

Almeida têm de exlóte no Ecos 
de Cacta. 

Por hoje fica nesity, 8 para ou- 
tra vez, (se 1ão Jipar importân- 
eia como fiz à cobrança que lhe 

“foi feits) conte o caloteiro com 
“ncia alguma coisa, pois lá temos 
Vem Lisboa o amigo Lniz António 

pda Almeida para nos informar 

“algo subra o mesmo Vilarinhon- 

8, C 

 



  
  

Se V. Ex: Desa Comprar 

Barbados americanos e Videiras enxertadas; Oli- 

veiras, Arvores de Fruto, de sombra ou florestais; 

Roseiras, Craveiros, Dálias e Crisantemos; Aza- 

leas, Camélias, Peonias e Pelargoniuns; Avencas, 

Begónias, Palmeiras e quaisquer outra planta para 

jardim de ar livre ou estufa, assim como Bôlbos :| 

e sementes de hortaliças e flôres, não o faça sem 

primeiramente consultar o meu catálogo que lhe 

poderá ser util e que o envio grátis. 

Mário Mota RB. Nova Sintra, 38 

HORTICULTOR PORTO 

==   
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7. J. BARROS QUEIROZ 
pr ma 

FOGAREIROS LANTERNZS CANDEEIPOS a 

PETROLEO PETROMAX LAMPARINAS 

CALORIFEROS DAMON 

21, Largo de S. Domingos, 24--LISBOA 

TELF, 27921 (Grandes Descontos aos Revendedores) 

  

Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
CESSA opta TRT a comi iii E AS 

Escritório e Fábrica | | Agente no Norte do País 

R. da Cascalheira, 33 | | Guilherme M. Coelho 

TELEFONE BELEM 669 | | RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL | PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo-litográticos 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre | 
vantajosamente com a industria similar estran- f 

geira, porque os produtos «esta empresa 

são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferência, economiza- 

; reis 6 vosso dinhetro. 

  

eme memso 

O “«Ecos de Cacia» é impresso com estas afatadas Eintasy     
  

  

Pensão e Restaurant 
e e 

  

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo ex- 
plandidos é higiênicos quartos. Experimentar êste 

novo estabelecimento é munca ais preferir outro 

  33 en 8 
| Agencia Funeraria 

ms yE = 

AMERICO DIAS CAPELA 

Rua 5 de Outubro==ESGUEIRA 

Gr.nda deposito de utmas de mogno e nogueira 
mineitcana, Cotõas, exixões, Chumbo, vestidos é 
mantua para Chançãs e ad..cos Tessladações eum 

todos os cemitérios. Chamadas a tôda a hora, 

  

ECOS DE CACIA 
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ELES PERTO 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETCOL e o seu desejo de 

coçar passou, A comichão desaparece como por 

encanto, A irritação é dominada, a pele é refres- 

cada e aliviada. Os alivios começaram. Medica- 

mento pur excelencia para todos os casos de ecze- 

ma, bumido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 

ou ardencia na pele. 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Corvelho da Fonseca, Ltd 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa sa qualquer 

obra de serralharia, tuis como; construção de moimbos 

de moer, tirar agua a vento e gado, carros volantes 

de tóda a especie é todos os outros serviços que 
digam respeito à sna arte, 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 

Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório do 
sr. dr. Alberto Soares Machado 

Em Cacía, as consultas são ás terças, quintas e sabados, 
das 9 ás 11, na rua R. Luís de Camões. 

Chamadas a qualquer hora pelo Telef. 195 

    
  

  

  

  

AGRICULTORES 

  

As melhores e mais garantidas Sementes para jardim, 
horta, pastos e arvorêdo, são as fornecidas pela nossa 

casa, que as adquire nos melhores fornecedores 
da especialidade 

ALFREDO C. DE VASCONCELOS & FILHOS 

105, Rua de S. João 111,—PORTO 

  

Sifiliticos 

Bepurativo vegetal “ZONA bo” 
Um bm preparado pa a o trafamento das diversas 

man'fe-lações sifiliicas, renimát cas, Ósseas, escrufulosas 

e meté-tas da pele, etc, etc, 
A! venda na casa Antônio Ferreira Pinto Rua da 

Prata, 153, 1º, Lisboa—e nas princ p-is farmácias 

  

Denósiio Geral: Furmácit Damásio & Cordeiro 
Lda: — Rua Morais Secres, 56:C,—Lisbor, 

PREÇO: E c. 35800. Pelo correio mais Esc. 4500, 

     

    

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 
calmaria cuia o oseiitato room 

Soc. An. Resp. Lim.— Capital 

1224 Contos 

Reservas em 1)36- 32:400 

Contos 

meme 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

  

Telegramas: Lanotan 
24570 
24784 Telef. | IS,Av.da Lib. Lishõa 

  

  

Vinho do Pórto 

Rainha Santa 
| Registado sob o número 24,840 

da antiga casa: Rodrigues Pinho 

Aº venda em GAIA — PORTO 
tôda a parte   
  

  

Carimbos de Borracha, 
me 

GRAVURAS E DESENFOS EM TOPOS OS FOR- 
MATOS, EM METAL E MADEIRA ii 

fm» 
Chapas em ferro esmaltudo e em metal, e muitos 

outros artigos, * 

  eme 

Tomami-se encomendas na Redacção deste jornal 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurader das fôças perdides, 
Um cálice deste vinho rep:e:enta nm 

bom bife. 

Farmícia Franco, Files 

Rua de Pelém, 18 a 22 — LISBOA 

  

    

  

  x ) 
] COMPANHIA DE SEGUROS | 
——“TAGUSO 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 
FUNDA: A EM 1877 

Capital Social 1:200.0CUS00 Copie) emitico € pago 500.00C800 
; Fundes de reserva ECO (COECO 

Sede no seu prédici— 48, Rua do Comércio, 04 
eme a 

SRA ond PIO LISBOA 
Telefone P.A.R,X. 22183 

Endereço telegráfico SEGUTAQUS — Lisboa 
Ffectna seguros Terrestres contra fãg guros Marítimos; 
Seguros Agricoles; Sigures conta G a ce vidros; Se 

| gue s contia Futoe Reuto; teguros ce V'ca em diver- 
sa: mo -edes. / gertese Correspondentes nas prm- 
cij aisteras da Continente Madeira, Acorese Ultramar. 

! Seguros em libras estenitias e entr s moecas 

    

  

eram 

x 
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Ê AZEITES FINOS Das meiheres precedencias, 
Vendas a retalho 

Menvel Voentera 

Evenida Cortrri — AVEIRO   (265) 

a
ç
o
 

E 
BICICLETAS 

A PRESTAÇÕES 
Sem aumento de preço 

12 
Prestações 

pennais q 

igunis desde 

55800 
Star, Thoman, Helios, Releigh, Chandler, 

Poeus MICHELI. 

ARMANDO CRESTPO 

116, F. ce Crucifixc, 124 - Telef. 27027— LISEOA' 

Pres o - NE e 
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